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Apresentação 

Confirmando urna lei evolutiva, todas as 
vezes que o planeta cai em um grande abismo, 
pouco antes de tocar o seu fundo surge uma 
luz. Essa luz é a própria vida universal, que se 
manifesta vigorosa diante das necessidades dos 
mundos e dos seres. 

Assim é a Terra hoje: um planeta que 
recebe ajuda de muitos pontos do cosmos e 
do seu próprio interior, ajuda por demais sub-
jetiva para que as pessoas distraídas a perce-
bam facilmente. Entretanto, todos têm a opor-
tunidade de usufruí-la se forem receptivos. 
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Essa luz, ao manifestar-se como Lei Es-
piritual em ação, é preciosa porque conduz as 
criaturas ao seu verdadeiro destino. É princi-
palmente o sentimento de gratidão para com a 
vida que nos leva a compartilhá-la, mesmo es-
tando o planeta imerso em um ciclo de igno-
rância quanto aos mais elevados valores. 

Nos sete livros que compõem esta série 
em formato de bolso intitulada Pedaços de 
Céu, o leitor encontrará, condensadas e adap-
tadas, informações difundidas em algumas de 
nossas obras maiores, cujos conteúdos agora 
devem ser recapitulados. Sintetizados, voltam 
à nossa reflexão para quando grandes movi-
mentos renovadores agirem abertamente no 
planeta não sermos pegos de surpresa, ador-
mecidos. 

Neste primeiro livro da nova coleção de 
bolso contataremos fatos que se passam nos 
céus e repercutem profundamente em nosso 
íntimo, na alma sedenta de paz e de harmonia. 
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Sentindo-nos cada vez mais próximos dos 
acontecimentos aqui narrados e colocando-nos 
bem à vontade diante deles, algo novo e am-
plo poderá ter início em nossa vida. 

"Contemplareis em silêncio, num espa-
ço noturno, até que chegue o dia", como nos 
foi dito nas noites que descreveremos a seguir; 
"então vos acostumareis a esperar-Nos, até que 
nos unamos na mesma harmonia de amor". 

O importante é não sermos pegos de 
surpresa quando ocorrerem as grandes mu-
danças planetárias, é estarmos conscientes do 
que verdadeiramente se passa dentro e fora de 
nosso ser e aptos a receber toda a ajuda espi-
ritual disponível nestes tempos em que muitos 
se encontrarão confundidos por não se terem 
preparado para atravessar o período de caos já 
emergente. 

No clássico I Ching afirma-se que "quan-
do o céu e a terra se encontram, as criaturas se 
estabilizam em linhas firmes". Saibamos, pois, 
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usufruir a boa fortuna oferecida por encontros 
como esses, cujos sinais surgem no céu, bem 
visíveis e reais para muitos observadores. 

O Autor 
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PARTE 1 

Energias para 
o mundo





Estabeleceram-se na América do Sul gran-
des triângulos de energia que irradiam sua po-
tência para todo o planeta. Como pirâmides in-
tercomunicantes, integram-se no campo magné-
tico universal e atuam em colaboração com a 
lei da purificação, já bastante ativa globalmen-
te, conforme vem sendo observado. O primeiro 
triângulo abarca a região central do continente: 
grande parte do Brasil e da Argentina. O segun-
do constitui-se também de parte do Brasil e da 
Argentina e de parte do Chile, do Uruguai e do 
Paraguai; o terceiro é formado pelo sul da Ar-
gentina e por parte do Chile, do Uruguai e do 
território Antártico. 
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Esses triângulos estão inseridos numa 
operação intergalática para elevação da vida ter-
restre, operação que tem a América do Sul como 
uma das suas bases na Terra, embora existam 
outras. A América do Sul é um dos berços para o 
germinar de muitas sementes que se desenvolve-
rão no novo ciclo que desponta para a vida pla-
netária. 

Interconectados por canais magnéticos 
com todos os pontos energéticos do globo, esses 
triângulos estão sintetizando o caminho evolutivo 
já percorrido pelo planeta em toda a sua História. 
Por suas coligações cósmicas, dão uma idéia do 
quanto o homem que habita a superfície da Terra 
é amparado por forças superiores, apesar da pou-
ca consciência que tem da rede energética que o 
preserva de maiores desastres. 

Os potentes circuitos energéticos promo-
vidos por esses triângulos vieram à atividade por-
que, sempre que a Terra se aproxima de uma 
transição, se faz perceptível a presença de ener-
gias cósmicas, extraterrestres e universais, coad- 
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juvaclas por espaçonaves provindas de vários 
pontos do sistema solar ou de mais além. Assim 
foi nos tempos da Atlântida, assim menciona a 
Bíblia e assim ocorre também hoje. 

De distintas maneiras, pelas mais diver-
sas formas de conhecimento, muitos estão per-
cebendo a presença e o intenso trabalho de ener-
gias cósmicas, extraterrestres e intraterrenas em 
todo o orbe da Terra. Esse trabalho indica que 
estão próximos os tempos de uma operação de 
âmbito global, e dela a humanidade não deveria 
permanecer alheia. 

Na atmosfera sutil e de peifeito equilíbrio 
com que os fatos se passam no firmamento, no 
espaço ilimitado, podemos ir ao encontro do des-
conhecido se nos mantivermos numa atitude sim-
ples, sem medo, sem entusiasmos efêmeros ou 
emoções. À medida que nos reafirmamos como 
observadores imparciais e livres de preconceitos, 
transformações começam a ocorrer dentro e fora 
de nós, e compreendemos o que é inusitado e 
até certo ponto inexplicável pela ciência normal. 
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Como preparo para participar da vida 
mais ampla que essa operação cósmica propor-
ciona, um rápido progresso está ocorrendo na 
consciência de alguns indivíduos. A manutenção 
de calma e imparcialidade perante assuntos que 
em outros tempos eram considerados intocáveis 
demonstra esse progresso. Na verdade, só é pos-
sível compreender profundamente um fato ou 
uma situação interna quando nos mantemos im-
parciais diante deles. 

Seria possível mantermo-nos neutros na 
presença do que é fora do comum e desa-
fiante? 

~ 

O Sol já se ocultara e os tons suaves do 
crepúsculo começavam a dar lugar à noite pro-
funda. No silêncio do amplo horizonte à nossa 
volta víamos toda uma atividade harmoniosa de 
naves em forma de luzes que se acendiam e se 
apagavam sem fazer o menor rumor. Ocorria 
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então entre nós e as naves uma espécie de co-
municação sutil, impalpável. Estávamos na parte 
mais montanhosa da região de Córdoba, na Ar-
gentina, no âmbito do primeiro triângulo ao qual 
nos referimos, e nos sentíamos totalmente em 
casa. 

Algumas naves deslizavam pelo espaço fí-
sico a apenas poucos centímetros do solo; sua-
vemente atravessavam o imenso vale à nossa 
frente, às vezes parando no ar, em locais espe-
cíficos, de onde emanavam sinais mais inten-
sos. Os sinais desses núcleos luminosos obe-
decem a um código próprio, e as paradas no 
ar fazem parte de um trabalho de reconheci-
mento em coligação com outras naves. Sua 
esfera de atuação é muito ampla; transcende o 
lugar em que se manifestam e, muitas vezes, até 
mesmo os limites deste sistema solar. 

À nossa extrema direita, no ponto onde 
essa operação se iniciara, uma espaçonave 
bem maior que as demais, brilhante, de luz 
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amarelo-laranja, comandava aquela sagrada 
manobra. Enquanto isso, outras, menores, de-
sapareciam no interior das montanhas na dire-
ção das camadas subterrâneas do árido solo. 

Víamos que ao se deparar com um ele-
mento concreto em seu caminho uma nave ex-
traterrestre ou intraterrena pode instantanea-
mente mudar de dimensão, passando para ní-
veis suprafísicos. Assim, possui a capacidade 
de atravessar qualquer corpo material sem pro-
duzir rumores, choques ou atritos. Eis por que 
é possível o trânsito harmonioso de milhares 
de espaçonaves na órbita da Terra neste perío-
do. Outros motivos para que essas operações 
aconteçam sem desastres ou colisões são de 
ordem mais sutil, pois a comunicação entre se-
res de alta evolução é interna e, portanto, in-
falível quando se dá em planos vibratórios es-
táveis. Tem-se notícia de acidentes nesse setor, 
todavia ocasionados pela imprudência ou pela 
ignorância de pilotos de aviões ou de cos-
monautas terrestres que ingressaram no campo 
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magnético de alguma espaçonave materiali-
zada). 

Do lugar onde me encontrava não via 
os pontos de entrada das naves nas monta-
nhas, mas percebia que desapareciam ordena-
damente nas imensas massas de terra e pedra. 
Toda a operação era harmoniosa como uma 
sinfonia conduzida por um experiente regente 
cósmico, representante da Ordem dos Univer-
sos. Enquanto estávamos ali, presenciamos 
mais de cem naves retornarem de diferentes 
missões em vários pontos da Terra. Não tínha-
mos informações acerca dos trabalhos que rea-
lizavam, mas as naves telepaticamente davam-
se a conhecer, elas próprias indicando que tu-
do era controlado por uma engenharia sideral, 
se é que esse termo pode ser empregado nes-
ses casos de extrema ordem e organização su-
prafísica. 

I  Arquivos científicos contêm relatos sobre acidentes 
dessa ordem. 
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Exprimindo um código de comunicação 
sutil, elas aumentavam e diminuíam sua lumi-
nosidade, permitindo-nos fotografá-las em cer-
tos momentos. Sem nenhum recurso técnico 
especial, foi-nos possível registrar realidades 
de níveis suprafísicos, porque das naves era 
enviada uma onda vibratória impressora à câ-
mara e ao filme, em sinal de consentimento. 
Eventos como esse tendem a ser cada vez mais 
comuns, como se verá num futuro próximo. 

~ 

Nos tempos que se seguirão, as condi-
ções telúricas, atmosféricas, magnéticas e espi-
rituais da órbita terrestre exigirão mais e mais a 
assistência de seres de outras dimensões e ci-
vilizações capazes de compreender as leis da 
supranatureza e, portanto, de ajudar a vida na 
superfície da Terra a restaurar seu equilíbrio já 
bastante alterado. 
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Bastaria verificar o grau de perda de 
ozônio na atmosfera e o aquecimento do pla-
neta para constatar uma crise global iminente. 
Toneladas de gases, como o gás carbônico e 
os clorofluorocarbônicos (CFC), continuam a 
ser lançadas na saturada atmosfera terrestre. 
Tal prática, que prossegue apesar de todas as 
advertências, está alterando irreversivelmente a 
capacidade que a atmosfera tem de preservar 
a vida. 

É inestimável — e em grande parte ain-
da secreta — a contribuição que as espaçona-
ves intergaláticas estão trazendo ao planeta, 
transmutando o envenenamento de que está 
sendo vítima. Embora tal contribuição seja li-
mitada pelo respeito que esses seres evoluídos 
têm pelo livre-arbítrio humano, imensos bene-
fícios decorrem dessa atividade que vem sendo 
exercida na órbita da Terra. 

Como é sabido, o CFC destrói a camada 
de ozônio do planeta, capta o calor irradiado 

21 



pelo solo e leva-o para a atmosfera. Em decor-
rência desse acréscimo na temperatura, os ge-
los polares já se derretem, ocasionando alte-
rações significativas no nível do mar e contri-
buindo para o processo de aquecimento da 
Terra. "O aquecimento do globo é inevitável e 
é só uma questão de tempo", assegura a Agên-
cia Nacional de Administração Espacial Aero-
náutica dos Estados Unidos. Assim, a entrada 
das águas salgadas nas fontes atuais de irriga-
ção dos continentes é inevitável, fazendo com 
que muitas áreas fiquem sem água potável e 
quase toda a costa marítima inundada. Com  
um aumento de temperatura de apenas dois 
graus, os furacões tornam-se mais freqüentes e 
muito mais violentos; com um aumento de se-
te graus, áreas cultiváveis tornam-se áridas e 
estéreis. 

Enquanto isso está acontecendo diante 
da indiferença dos governos políticos e eco-
nômicos, começa a mudança da inclinação do 
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eixo magnético do planeta. Por esse motivo, 
também serão necessárias certas operações es-
pecializadas por parte das espaçonaves inter-
galáticas, que purificam o magnetismo do pla-
neta e trasladarão — como já estão fazendo — 
seres do reino mineral, do vegetal, do animal e 
do humano para níveis sutis da vida ou para 
níveis concretos de outros planetas e também 
para as dimensões internas da Terra. Assim, 
todo o planeta encontra-se demarcado e rece-
be ajuda permanente para atravessar essa sua 
importante fase de transição. 

Ressalve-se, todavia, que essas presen-
ças desde sempre foram notadas. "É bem pos-
sível que o topo plano da pirâmide fosse utili-
zado como base para pouso de naves espa-
ciais", lê-se no Volume 10 da obra The Note-
books of Paul Brunton 2. "É também possível 
que existissem câmaras e passagens secretas 
para o topo, onde os sacerdotes mais avança- 

2  Larson Publications, New York. 
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dos podiam encontrar seus visitantes provin-
dos do espaço distante", acrescenta o filósofo. 

Nos tempos passados, esses seres de 
grande poder e amor recebiam várias denomi-
nações, entre as quais a de Arcanjos. Hoje se 
sabe que essa antiga roupagem, legendária na 
cultura humana, foi substituída pela presença 
concreta de espaçonaves luminosas que se 
apresentam em diferentes planos de consciên-
cia e em várias dimensões do espaço. 

Elas têm o poder de em poucos minu-
tos percorrer vários anos-luz de distância, le-
vadas por seres sublimes. Como na Antigüida-
de, também hoje defendem e preservam a Ter-
ra da ação de forças destrutivas. 
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PARTE 2 

Silenciosas 
presenças 





Diante da presença silenciosa de Hie-
rarquias cósmicas nas espaçonaves etéricas 
que se moviam à nossa frente, percebíamos o 
trabalho que faziam no ar, nas pedras e no 
próprio solo. Nossos globos oculares, ajudados 
pela energia do lugar e pelas ondas magnéticas 
emanadas das naves, passavam por uma esti-
mulação extra e assim penetravam realidades 
suprafísicas. Era-nos dada a possibilidade de 
ver os contornos sutis e flutuantes das monta-
nhas, bem como a gradação da energia difun-
dida em todo o vale que se descortinava por 
mais de vinte quilômetros. 
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Fazia-se também presente, no alto do 
céu, uma grande nave-laboratório, das mais 
brilhantes entre as que se mostravam. Aparen-
tava ser uma estrela, mas via-se o que real-
mente era porque trazia à sua volta cerca de 
vinte outras, menores, que lentamente iam mu-
dando de posição, num balé reverente e gigan-
tesco. Em naves-laboratório como aquela acon-
tecem processos transmutadores importantes, e 
os seres terrestres podem contatá-las e até mes-
mo ser levados para o seu interior. 

Foram propagadas notícias negativas 
acerca da atuação das naves-laboratório. Ten-
do em vista fatos desarmoniosos ocorridos no 
passado com extraterrestres de menor desen-
volvimento de consciência, os terráqueos pas-
saram a considerar a presença dos visitantes 
cósmicos uma interferência em seus assuntos. 
Porém, desde então ocorreram mudanças: al-
guns extraterrestres que vinham à Terra para fa-
zer pesquisas em que eram utilizados seres hu- 
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manos (assim como são feitas até hoje com 
animais vivos em nossas faculdades de medi-
cina e nos laboratórios científicos) já foram 
afastados da órbita planetária. Tanto é assim 
que tais experiências negativas, normalmente 
narradas pela crônica sensacionalista, são ante-
riores a 8 de agosto de 19883. Em outras pala-
vras, a partir dessa data a Terra passou a atrair 
os elementos que correspondem ao seu novo 
estado. Tornando-se consciente agora do seu 
papel no espaço cósmico, recebe de outros 
universos exclusivamente seres evoluídos — 
seres que, em estado incorpóreo, aceitaram ser-
vir focalizando sua consciência no trabalho de 
recuperação do planeta. 

Energias extraplanetárias substituem a 
ciência da Terra em tarefas ainda inalcançáveis 

3  A partir de 8.8.88 teve início o processo de transição 
nos níveis materiais da Terra, o que inclui o preparo para 
o contato com leis superiores da evolução e, portanto, a
retirada de extraterrestres não compatíveis com esse nível
de consciência.
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para ela. Segundo informações de homens-
contato4, há um satélite artificial, comandado 
por civilizações extraterrestres, que faz o per-
curso entre a Lua e Vênus, em ritmo contínuo 
e ininterrupto. 

O objetivo dessa operação permanente 
é o de manter a Lua em sua órbita, impedindo-
a de se aproximar da Terra e evitando, assim, a 
possibilidade de um choque. Um desses ho-
mens-contato declarou ter estado nesse satéli-
te, denominado "Lua Negra", e disse que sua 
trajetória descreve um sinal bem característico 
para os que a conhecem. 

Segundo suas informações, no interior 
da Lua Negra encontram-se corpos de seres 
extraterrestres em estado de "desdobramento", 
isto é, seres que mantêm os seus corpos mais 
densos no satélite enquanto, em consciência 

4  Seres que mantêm relacionamento direto e consciente 
com civilizações extraterrestres ou intraterrenas evoluídas, 
processo geralmente intermediado por espaçonaves e 
pelas Hierarquias nelas existentes. 
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ou em corpos sutis, demoram-se a serviço na 
Terra. Para os corpos densos de tais extrater-
restres, esse desdobramento controlado equi-
vale ao nosso sono. Afirma-se que existem mi-
lhões de seres do espaço trabalhando na Terra 
nessas condições — assim como há terrestres 
evoluídos em consciência que também traba-
lham pelo planeta durante o sono físico. 

Entre as diversas formas de vida exis-
tentes neste orbe, há a de seres que habitam o 
centro da Terra, subordinados a leis diferentes 
das que regem a vida na superfície. São mais 
primitivos que o ser humano normal e seguem 
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um caminho de purificação cármica ainda mais 
rigoroso do que o trilhado por este. Alice A. 
Bailey, quando se referiu a esses seres em seus 
ensinamentos, disse que não se deveria procu-
rar contatá-los. Tal não é, portanto, o assunto 
deste livro, e tampouco o é a atividade de ex-
traterrestres de desenvolvimento inferior. Na 
verdade, hoje há grupos intergaláticos que os 
mantêm dentro de certos limites, de modo a 
não prejudicarem o equilíbrio terrestre, em 
processo de recuperação. 

As espaçonaves que atualmente circun-
dam a Terra trabalhando seu magnetismo e 
equilíbrio desintegram toda e qualquer presen-
ça intrusa que nela se insinue e possa interferir 
no seu processo de transição e de futura re-
construção. 

Os irmãos do espaço que estão entre 
nós colaboram com um plano evolutivo amplo, 
que podemos conhecer ainda que apenas par-
cialmente por enquanto. Tais Hierarquias, pro-
vindas de estados de existência sublimes, tra- 
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balham juntamente com os intraterrenos pelo 
advento de uma nova humanidade na superfí-
cie da Terra, o que se dá de acordo com um 
plano estabelecido pelos elevados Conselhos 
que conduzem a evolução dos universos. Esse 
plano inclui a incorporação de novos genes 
cósmicos nos homens e a aplicação, em todo o 
planeta, da lei da purificação. Quem põe em 
ação essa lei são Hierarquias extraterrestres 
superiores, ligadas ao Sol e a centros ainda 
maiores. "A aspiração da humanidade ao que é 
interplanetário é o que nos assegura a sua evo-
lução", afirma-se numa publicação da Agni 
Yoga Society, de New York. 

Há entre os extraterrestres aqueles que 
no passado integravam a evolução intraterrena 
e que no devido tempo se transferiram para 
áreas divinas longe da Terra. Esses "lugares" 
podem ser chamados de plêiades, assim como 
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os seres que vivem nessas condições. Esses se-
res ultrapassaram o estágio de homens de su-
perfície após terem-no conhecido em outros 
planetas e após terem vivenciado a lei do ser-
viço enquanto ainda se encontravam nessas ci-
vilizações. Todos esses plêiades e civilizações 
estão sob a lei evolutiva, mas cada um expri-
me essa lei num grau diferente. 

Alguns extraterrestres mantêm controle 
sobre as forças do mal, as forças que estão fora 
de lugar no quadro harmonioso da evolução. 
Embora a atuação delas em nosso planeta seja 
evidente, isso é um fato transitório: após a 
grande purificação iminente, elas serão condu-
zidas para outras áreas do universo. A vida na 
superfície da Terra será quase totalmente libe-
rada da influência maligna que hoje predomi-
na na maioria dos seus setores, na sua econo-
mia e na maior parte dos seus meios de co-
municação. 

Liberar o planeta dessas forças é, neste 
fim de ciclo, uma das mais amplas missões das 
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energias extraterrestres e intraterrenas que tra-
balham para o Governo Celeste Central, o cen-
tro cósmico de suprema inteligência. Essa mis-
são tem sido cumprida com a cooperação dos 
membros da raça de superfície que se auto-
elegeram para o serviço de resgate planetário 
nestes tempos e que têm consciência da op-
ção que fizeram. 

As forças involutivas, hoje tão influen-
tes na Terra, têm levado o homem de superfí-
cie a ações desatinadas, como, por exemplo, a 
das experiências atômicas. Tantos anos se pas-
saram desde que essas experiências foram le-
vadas a cabo pela primeira vez e continuamos 
sem saber que destino dar aos dejetos mortífe-
ros gerados por elas. Embora algumas regiões 
do planeta sirvam de depósito para esses resí-
duos desintegradores e por isso sofram com 
sua contaminação e embora sabendo que tais 
resíduos, para não serem nocivos, teriam de 
ser hermeticamente guardados durante milha-
res de anos, a mente humana foi levada pelas 
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forças caóticas a optar por essa tecnologia. So-
mente o domínio dessas forças caóticas pode 
manter o uso da energia atômica com pleno 
conhecimento de suas imensas e fatais des-
vantagens. 

Diante desses fatos pode-se compreen-
der claramente que os extraterrestres têm ra-
zões reais para estarem aqui, aliviando-nos do 
que possa ocorrer de pior e protegendo o es-
paço cósmico de contaminação. "Os seres hu-
manos fizeram estardalhaço excessivo sobre si 
mesmos, sobre sua própria importância na es-
cala cósmica. Por que não haveria outras for-
mas de vida superiores às deles, seres inteli-
gentes e conscientes, mais elevados em menta-
lidade, caráter e conhecimento espiritual, mais 
bem equipados com poderes e técnicas?", per-
gunta-se no livro Idéias em Perspectiva 5 . 

5 The Notebooks of Paul Brunton, Vol. 1, Editora Pensa- 
mento. 
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PARTE 3 

Recados do 
céu 





Fui convidado a estar fisicamente no 
chamado Vale de Erks, na província de Córdo-
ba, Argentina, com seis meses de antecedên-
cia. Tive, pois, tempo suficiente para preparar-
me para os contatos com as espaçonaves ex-
traterrestres que ali se apresentavam. Durante 
aquele semestre, fiz o possível para aperfeiçoar 
minha entrega a um Plano supraconsciente, 
que eu sentia estar guiando-me e conduzindo-
me pelos caminhos da vida em todos os níveis 
— desde os mais concretos até os imateriais. 
Esse aperfeiçoamento da minha sintonia inter-
na constituiu minha preparação. 
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A certeza de estar sendo guiado trazia-
me grande calma, tanto assim que deixara de 
perceber o correr do tempo. E um dia, ao con-
sultar minha agenda, surpreendi-me às véspe-
ras da planejada viagem. 

O plêiade que me recebeu, e que esta-
va sempre comigo desde que cheguei à Argen-
tina, avisou-me que podíamos continuar des-
cendo de automóvel, aproximando-nos um 
pouco mais da área de contato nas montanhas 
mais baixas e defronte do Vale propriamente 
dito. Percorremos então mais um trecho de es-
trada e, como sempre, paramos para aguardar 
novo sinal da nave custódia. Sabíamos que, 
quando as naves se materializam ou chegam 
de suas missões, o campo magnético de uma 
grande área é modificado pela energia dinâmi-
ca que emanam. Desse modo, é preciso apro-
ximar-se desses lugares gradualmente e sempre 
observando os sinais de comando emitidos. 
Tal comando controla a pulsação do campo 
magnético local e conhece profundamente os 
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convidados que devem fazer esses contatos. Se 
estes seguirem as indicações transmitidas por 
telepatia interna, nada de desarmônico poderá 
ocorrer; pelo contrário, do seu íntimo brotará 
uma alegria serena, que ampliará a receptivi-
dade do eu consciente, predispondo-o à puri-
ficação, tão necessária. 

No horizonte em frente, a rede etérica 
de iluminação da cidade intraterrena de Erks 
projetava-se ante nossos olhos. Avançamos en-
tão um pouco mais e, chegando a aproximada-
mente duzentos ou trezentos metros do palco 
daqueles acontecimentos, paramos. Sabíamos 
que dali não deveríamos passar enquanto a au-
torização não fosse dada. 

O automóvel estava agora completa-
mente às escuras e os faróis apagados deixa-
vam em torno a noite total. A projeção da cida-
de intraterrena estava diante dos nossos olhos, 
até mesmo para que eu pudesse mais tarde dar 
testemunho da sua existência, tanto por meio 
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dos livros que iria escrever quanto dos conta-
tos que teria com alguns estudiosos sinceros 
desses assuntos. 

Erks, como núcleo intergalático na Ter-
ra, é denominado cidade, centro ou base, de-
pendendo da função que estiver desempe-
nhando no momento em que é contatado e do 
nível de consciência de quem o contata. Sua 
existência transcorre em vários planos, em vá-
rias dimensões; do ponto de vista físico, pode-
se dizer que é subterrâneo. Suas luzes refletem-
se, porém, na superfície de montanhas que, 
vistas de dia, nada apresentam de especial. To-
davia, durante a noite, têm brilhando sobre si 
uma iluminação que não é produto da eletrici-
dade material que conhecemos, mas da con-
centração de um tipo de energia cósmica, que 
chamamos de ono-zone. O que se apresentava 
à minha visão era extremamente harmonioso e 
perfeitamente integrado a certos aspectos ex-
ternos e internos do meu ser. 
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Como dissemos, a expressão de Erks 
não é fixa; muda segundo a atividade que está 
sendo desenvolvida ou conforme a experiência 
a ser transmitida. Há momentos em que se vê 
o portal de entrada da cidade sob a forma de
uma série de luzes; em outros, percebe-se a
luminosidade de um templo, ou as bases para
pouso das espaçonaves, ou ainda um vasto
clarão, que pode indicar a presença de algum
ser de mais elevada potência. Trata-se da
anunciada exteriorização da Hierarquia, no
passado tantas vezes prometida pelo ensina-
mento esotérico e pelos textos proféticos.

Naquela oportunidade compreendia que 
nós — seres encarnados neste final de ciclo — 
podemos tornar-nos terra fértil para a realiza-
ção das profecias mais positivas. "A mais alta 
virtude surge do Vale", continuava a ressoar em 
meu interior a antiga e sempre nova mensa-
gem do I Ching. 

a 
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A humanidade da superfície da Terra 
hoje está sendo preparada para viver em outros 
âmbitos, entre os quais o intraterreno. Cada 
um desses estados do universo compreende 
vários níveis ou graus de consciência. 

Assim como ocorre no nível físico, no 
emocional e no mental da superfície da Terra, 
níveis em que indivíduos fazem suas experiên-
cias segundo o próprio grau de desenvolvi-
mento, os seres intraterrenos e os extraterres-
tres vivem conforme a evolução que tenham 
alcançado. Alguns estão em estado corpóreo e 
seguem as leis materiais dos mundos a que 
pertencem; outros estão em estado incorpóreo 
e submetem-se a leis mais sutis. Cada mundo 
tem leis regentes específicas, segundo o está-
gio em que se encontra. 

Os seres que comandavam as naves 
manifestadas em nosso raio visual, ainda que 
incorpóreos, podiam apresentar-se fisicamente 
à vontade, do mesmo modo que materializa- 
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yam as naves que operavam e que víamos no 
plano físico com nossos globos oculares. 

Além do brilho que elas emitiam, brilho 
que constituía certo tipo de mensagem que 
bem compreendíamos, algo mais era-nos trans-
mitido por outra espécie de percepção interior. 
Não se tratava, porém, de telepatia mental. Era 
um saber onipresente, se assim se pode dizer. 
Pude experienciar esse estado, principalmente 
quando "soube" o que iria viver nas noites se-
guintes. Tendo permanecido impassível ante o 
que me havia sido revelado, percebi que em 
todos os níveis do meu ser havia plena aceita-
ção pelo que iria acontecer. É importante ter-
mos esse ponto esdarecido, pois, segundo o I 
Ching: "Aquilo que dá vida não reclama ne-
nhuma posse. Beneficia, mas não exige gra-
tidão. Comanda, mas não exerce autoridade. 
Eis a chamada `qualidade misteriosa'." 

~ 
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No Vale de Erks a área de contatos está 
ativa também visivelmente, mas sua realidade 
subjetiva não se manifesta ao público em geral. 
Apesar disso recebi autorização para tirar fotos, 
pois a documentação fotográfica poderia ser 
útil aos que se preparam para novas etapas em 
sua vida e para processos semelhantes ao meu. 
Por essa razão eu havia levado uma câmara, 
ainda que comum e sem nenhum aparato téc-
nico especial. Nesse particular aprendi algumas 
coisas enquanto estive ali. Percebi, por exem-
plo, que pelas mãos de alguém harmonizado 
com as energias superiores pode perpassar certa 
corrente fluídica que, em contato com a má-
quina fotográfica, lhe possibilita tirar fotos in-
comuns e impossíveis em condições normais. 
Percebi também que da espaçonave pode vir a 
onda criativa que supre as limitações da câma-
ra e do fotógrafo, ampliando a capacidade de 
ambos. Assim, nessas condições, um aparato 
simples pode efetuar trabalhos que um potente 
telescópio, manejado por um astrônomo nor- 
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mal, porém privado da participação sutil dos 
corpos celestes na execução da tarefa, não 
conseguiria. 

Outra particularidade que observei du-
rante esses contatos foi que às vezes eu tenta-
va fotografar o que estava sendo visto e o fil-
me registrava outro evento. Certa noite, por 
exemplo, focalizei uma imagem, acreditando 
estar fotografando a rede de iluminação da ci-
dade de Erks, então visível. No entanto, reve-
lado o filme, viam-se corpos sutis de habitan-
tes daquela mesma cidade; ao que eu soubes-
se, jamais haviam estado diante da minha 
objetiva. 

Não só no campo da fotografia existe 
um relacionamento oculto entre nós e o mun-
do interno e externo dos seres. O plêiade que 
me acompanhava comunicava-se com certos 
corpos celestes que oficialmente são tidos co-
mo estrelas, e esses corpos, para demonstrar-
me que não eram estrelas, atendiam aos seus 
apelos. Quando ele pronunciava determinado 
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mantra6  em língua Irdin, idioma intergalático, a 
"estrela" desaparecia do plano físico; quando 
emitia outro som, ela ressurgia à nossa visão 
concreta. 

Segundo o plêiade, aquela "estrela" era 
na realidade uma nave, e por isso respondia 
daquele modo a uma comunicação interna. O 
mantra era um referencial para os que se en-
contravam no plano terreno. Se não fosse pro-
nunciado, dificilmente o eu externo consegui-
ria compreender o que se passava no mundo 
interno — que não necessita de palavras em 
nenhum idioma para agir e se expressar aqui. 
Era a transmissão interior que fazia a nave sur-
gir ou desaparecer, suprindo assim a necessi-
dade que tínhamos dessa experiência. 

O belo termo pronunciado pelo plêiade 
em língua Irdin servia portanto para que minha 
consciência humana pudesse acompanhar os 

6  Palavra ou som que pode atuar como instrumento cria-
dor e de elevação da consciência. 
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contatos interiores que ocorriam sem palavras 
entre nós e a nave. Saber disso é fundamental 
para que nos purifiquemos do emocionalismo 
espúrio, que pode poluir eventuais contatos in-
corpóreos e sutis. 

4. 

Na mesma noite, depois de uma curva 
estratégica da estrada, vimos surgir no céu uma 
grande luz, nova para mim. "E aquela o que 
é?", perguntei ao plêiade. Tratava-se, segundo 
ele, de uma espaçonave proveniente do maior 
centro intraterreno ativo, Miz Tli Tlan7, situado 
na contraparte sutil dos Andes peruanos. A 
grande nave surgiu com aparência de uma es-
trela e gradualmente começou a irradiar luz 
violeta, formando uma auréola gigantesca no 
céu. Quando a coroa de luz se tornou bem vi-
sível, ficou confirmado que não se tratava de 

7  Nome que em idioma Irdin significa "homens sábios". 
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uma estrela. Durante as demais noites daquele 
ciclo de contatos, essa nave esteve sempre pre-
sente. Certamente tinha profundo significado 
para nós e para a nossa tarefa atual sobre a 
Terra. 

Quando observamos o céu, podemos 
ter dele uma visão "sui generis" propiciada pe-
la presença de elementos especiais entre aque-
les mais conhecidos. Toda espaçonave que se 
manifesta visivelmente tem a possibilidade de 
controlar o que o indivíduo deve ou não en-
xergar, de modo que uma pessoa comum, sem 
percepção intuitiva, pode observar um "céu" 
que na realidade não existe. Essa espaçonave à 
qual acabo de me referir, por exemplo, é por 
todos considerada uma importante estrela; to-
davia, no contato conosco, movia-se e de-
monstrava-nos abertamente ser outra coisa. 

Uma pessoa apenas racional e pouco 
intuitiva ficaria perplexa diante do que assistía-
mos: para demonstrar-nos suas possibilidades 
de domínio de leis que não conhecemos no 
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plano físico, aquela espaçonave cobria-se de 
nuvens, que ela própria materializava para que 
não fosse vista. Quando compreendíamos essa 
sua mensagem, voltava a apresentar-se como a 
estrela conhecida pela astronomia terrestre. 

Aprendemos também que há corpos ce-
lestes considerados planetas, que na realidade 
não o são, e outros, tidos como satélites, que 
são espaçonaves controladas por sistemas dis-
tantes anos-luz daqui. O plêiade afirmou tam-
bém que algumas descobertas ainda serão fei-
tas pelo homem a propósito do Sol, da Lu4a e 
de planetas importantes para a vida da Ter-
ra. Segundo ele, o que chamamos de Sol são, 
de fato, três astros em diferentes planos e não 
apenas o que é visto no plano físico. 

A influência do Sol sobre os vários ní-
veis de consciência da Terra está-se amplian-
do, e as naves extraterrestres nos apóiam nessa 
fase de necessária adaptação de nossos corpos 
às novas e fortes vibrações dessa estrela. Ao 
ajustar-se às novas conjunturas energéticas, o 
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ser humano pode tornar-se capaz de reconhe-
cer aspectos internos dos astros e dos seus sis-
temas e de relacionar-se conscientemente com 
eles. Assim, seus corpos encontrarão menos 
dificuldade em suportar o acréscimo da inci-
dência dos raios solares sobre a Terra, o que é 
fundamental nestes tempos. 

Já a coligação com o Sol espiritual, a 
que os antigos egípcios chamavam Amon-Rá, é 
feita por sintonia interior. Uma vez estabeleci-
da, o Sol físico torna-se símbolo vivo de sua 
Presença. Essa coligação nada tem a ver com a 
adoração de uma divindade externa, como se 
fez no passado, mas diz respeito ao relaciona-
mento com a própria Vida, impalpável e indi-
zível, que dá alento a todos os seres. 
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PARTE 4 

O Desconhecido 
nos chama 





Há espaçonaves que atuam durante mi-
lhões de anos e, conforme a sua tarefa cósmi-
ca, nos parecem estáveis no céu. Pude conhe-
cer em parte, durante os contatos que tive no 
Vale de Erks, sua capacidade de emitir luz ou 
de manipulá-la — o que me tornou receptivo a 
concepções novas, que demoliram muitas das 
crenças que me haviam sido transmitidas pela 
ciência tradicional. E que dizer de estrelas ver-
dadeiras que não mais existem e são tidas co-
mo ativas pelo fato de sua luz ainda estar a 
caminho da Terra, percorrendo a grande dis-
tância que as separavam? 
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Considerando esses astros que não mais 
existem fisicamente, bem como as referidas na-
ves intergaláticas que funcionam em prolonga-
das missões (o que faz com que sejam tidas 
como planetas ou estrelas), parece-nos que o 
mapa do céu deveria ser continuamente refor-
mulado por intuitivos e clarividentes (no senti-
do interno desta palavra, não no mero senti-
do de sensitivo). Neste planeta pode haver ou-
tros plêiades preparados para dar esse ensina-
mento, além do instrutor que me acompanha-
va na experiência do Vale de Erks. Estariam 
prontos a colaborar na atualização do nosso 
conhecimento sobre o céu, mas mantêm-se 
ocultos provavelmente porque não seriam ou-
vidos pelos cientistas da Terra. 

Durante as noites de trabalho na área 
de contatos, vimos nuvens caminharem contra 
o vento, ou nuvens paradas, estáticas, em lo-
cais de grandes turbulências (havia ventos que
por pouco não derrubavam o tripé da nossa
câmara fotográfica). "As nuvens seguem or-
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dens inteligentes e nem sempre o vento", disse 
o plêiade diante da evidência que estava à
nossa frente. E acrescentou: "O mesmo acon-
tece com a água, que não segue apenas a força
de gravidade".

Segundo ele, a água de um vale pode 
subir uma montanha, desde que receba uma 
ordem inteligente que provenha de níveis su-
prafísicos. Essa "ordem" que as águas recebem 
e à qual atendem é baseada em leis da anti-
matéria e não nas que conhecemos. Desde que 
um corpo sólido seja trasladado, pelo menos 
em parte, para uma dimensão suprafísica, todo 
ele passa a ser influenciado pelas leis daquele 
plano superior, comportando-se então de mo-
do distinto e, sob a ótica convencional, "anor-
mal". 

Para compreender essas leis, o homem 
deve primeiro ajustar-se às mais conhecidas do 
planeta, e depois às mais amplas. Enquanto 
ignora e desrespeita as leis que conduzem o 
mundo que mais de perto o cerca, sua possi- 
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bilidade de compreender a evolução e de nela 
colaborar conscientemente é menor. Ao viver 
em conformidade com as leis mais básicas, aos 
poucos penetra os mistérios do universo e se 
deixa imbuir de certas regências. É uma neces-
sidade transcender as leis materiais, próprias 
da vida de superfície terrestre, e as leis huma-
nas, psicológicas. Assim, aprende a identificar 
o Todo em cada partícula e em cada manifes-
tação, por mais inusitada que seja, sem secta-
rismo, agressividade ou desarmonia.

Enquanto o homem permanece identifi-
cado só com a realidade já conhecida, a vida 
interior prossegue seu curso alicerçada em pa-
drões incorpóreos e em leis que ele ignora. 
Por isso presenças extraterrestres e intraterre-
nas representadas pelas naves luminosas no 
céu continuam despercebidas em sua essência 
mais profunda, apesar de sempre terem estado 
aqui. 
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Certa noite, enquanto o automóvel pros-
seguia montanha acima, eu experimentava a 
sensação de não estar unicamente nesta Terra. 
Estou usando aqui a palavra sensação, mas 
não era bem o que estava presente em mim. 
Tudo o que eu "sentia" naqueles momentos 
fazia-o de forma diferente da que sempre fize-
ra. Começava a experimentar algo sentindo 
dentro de mim: já não era eu que sentia. 

Lá bem no alto, mais uma vez espera-
mos que a grande espaçonave desse o sinal de 
que podíamos aproximar-nos. Um vasto amor 
unia-me a tudo e, de forma especial, à energia 
que vinha dela, bálsamo que não me abando-
nava. 

Olhando para o horizonte, para o fim 
do Vale, víamos a espaçonave-luz a chamar-
nos com seu brilho imponente. 

Não havia intenção de personalizar es-
ses fatos, mas apesar disso determinados no-
mes iam-se tornando conhecidos do meu cons- 
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ciente atual. Eram nomes cósmicos em língua 
Irdin, ligados àquelas naves; ao serem pronun-
ciados pelo plêiade, mantinham a vibração ge-
ral elevada num raio de muitos quilômetros. 
Todos aqueles nomes eram antigos conhecidos 
meus, mas pelo fato de agora se reapresenta-
rem naquelas circunstâncias rompiam esque-
mas da minha mente humana, esquemas de 
outros tempos que ainda perduravam. Cada 
esquema que caía era uma liberação a mais 
para mim, era uma área do meu ser que se de-
sanuviava, abrindo espaço para um subjetivo e 
profundo respirar. 

Ali, com a espaçonave a nos chamar, 
mesmo se quiséssemos seria impossível ter 
emoções. Todo resíduo delas que porventura 
emergia do subconsciente era dissolvido. Na-
quele momento sublime nada mais existia a 
não ser o instante presente. 

Eu estava finalmente esvaziado de emo-
ções e de vitalidade puramente física. Experi- 
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mentava outro estado etérico, e o sentimento 
que aflorava era bem mais suave do que os 
conhecidos até então. "Não se exigem com-
portamentos determinados", disse-me o plêia-
de: "Fique bem à vontade e tire fotografias se 
quiser". Embora possa parecer estranho, tudo 
o que descreverei a seguir aconteceu enquanto
eu batia fotos.

A formalidade dos antigos rituais místi-
cos caía por terra diante dos meus olhos e 
dos meus sentidos. Na realidade, tudo aquilo 
que eu experimentava havia sido preparado 
durante séculos, mas meu consciente tinha 
pouca notícia disso. É que a cada encarnação 
um novo cérebro físico é construído, e a me-
mória humana de determinada vida não retém 
o que se passou nas anteriores. Mesmo o cha-
mado "corpo" da alma, o corpo causal, que
guarda a síntese dos acontecimentos pretéritos,
deixa-os velados na memória interna até que
se apresente uma real necessidade de virem à
tona.
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Assim, tinha bem pouca importância 
qualquer atitude formal de minha parte na-
queles instantes solenes, os mais importantes 
desta minha encarnação terrestre; e, para que 
eu não tivesse dúvidas de que o maior valor 
estava no que fora preparado dentro de mim 
através dos séculos, o plêiade repetia: "Tire 
fotografias, fique à vontade". 

Dizia-me a intuição que no Vale de Erks 
havia a síntese de um passado tão amplo que 
seria impossível recompô-lo por meio de qual-
quer cronologia terrestre. Minhas vidas terrenas 
na Lemúria, na Atlântida e, finalmente, as mais 
recentes — inclusive o que se passava naque-
las noites no Vale —, tudo era conhecido dos 
arquivos multidimensionais de Erks. Mas a rea-
lidade dos acontecimentos era reconhecida 
sem que fatos concretos ganhassem importân-
cia; quando ressurgia algum, era apenas para 

62 



ajudar a resolver dificuldades interiores. Era a 
síntese o que realmente se buscava e era ela 
que prevalecia. A compreensão sintética não 
inclui julgamentos, e diz sempre: "Avante". E 
sob a sua luz avante se vai. 

Percebia a lei da purificação agindo 
dentro e fora de mim. Tanto a paisagem exter-
na quanto a interna me diziam isso. Experi-
mentava uma calma interior que jamais poderia 
ter construído com minhas próprias forças, e a 
noite era plena de amor, de vontade e de uma 
atividade inteligente nitidamente manifestada 
nos céus. 

O exterior estava como o interior: re-
pleto de paz. 

As espaçonaves continuavam a movi-
mentar-se em um ritmo perfeito. Umas deixa-
vam sair do próprio âmago naves menores. 
Havia algumas em manobras específicas, mas 
outras estavam ali somente por nossa causa. 
Rejubilavam-se diante da oportunidade espiri- 
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tual que estávamos vivendo. Percebi isso por 
meio de uma sensibilidade interior, pois os 
movimentos que faziam eram sempre silencio-
sos. Toda aquela alegria era interiorizada e, as-
sim, participando dela, pude perceber quanto 
valor os seres de consciência cósmica dão ao 
fato de alguém como eu iniciar o caminho de 
retorno ao reino que a todos pertence. Grandes 
festas acontecem nos céus toda vez que em 
consciência um ser retorna à casa do único 
Pai. 

Sim, uma grande festa ocorria ali, den-
tro e fora de nós. O plêiade também rejubila-
va. Percebi então que minha vida se tornava 
mais consciente e eu não seria mais o mesmo. 
"Finalmente", constatou ele em voz alta — e eu 
sabia o que essa expressão queria dizer. 

Sempre soube que durante a minha vi-
da nunca estivera sozinho nos meus esforços; 
agora, porém, via com os meus olhos físicos os 
seres que sempre me acompanharam e ali es- 
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tavam, criando uma noite como aquela e fun-
dindo-se comigo — para que minha gratidão e 
alegria fossem tão interiorizadas e reais quanto 
ilimitadas. 

Finalmente, urna nave seguindo de lon-
ge o automóvel acompanhou-nos durante todo 
o percurso de volta ao hotel onde iríamos per-
noitar. Aquilo para mim significava uma prote-
ção especial que jamais iria ter fim. Saber que
eternamente teria a consciência de ser acom-
panhado, seguido e ajudado para que pudesse
fazer algo por meus semelhantes ou por seres
de outros reinos era uma percepção que se
imprimia no profundo do meu ser, algo que os
corpos de minha personalidade nunca esque-
cerão.

Tudo o que até então fora processo men-
tal, intelectual e humano transformou-se a par-
tir daquela noite em uma realidade em outro 
nível. Todas as experiências feitas antes, que 
tinham base na fé, modificavam-se até que 

65 



amorosamente desapareciam — e um novo es-
tado instalava-se em mim com ares de eterni-
dade. 

Passava da meia-noite quando chega-
mos ao hotel da cidade interiorana. Fui direta-
mente para o quarto, cuidando para não fazer 
movimentos bruscos que pudessem perturbar 
o estado de quietude em que me encontrava.
O hotel era silencioso e tinha pouquíssimos
hóspedes. Ao preparar-me para o sono, não
pude fazer conjecturas, porque tão logo me
deitei, meu corpo físico adormeceu profunda-
mente no silêncio da pequena casa. Há anos
venho dormindo no máximo quatro horas por
noite e o mesmo ocorreu daquela vez. Entre-
tanto, nessa noite especial, ao despertar do so-
no físico tinha a impressão de ter dormido
muito mais.

66 



O plêiade explicou-me que é durante o 
sono profundo que mais somos transformados. 
Estava portanto claro para mim que o trabalho 
não havia sido interrompido quando saímos fi-
sicamente do Vale de Erks. Iria acontecer sem-
pre, jamais terminaria. É real em todos os ní-
veis da existência, e eu sabia de sua atuação. 

O que no passado era chamado de 
"graça salvadora propiciada pelos deuses" é 
hoje graça permanente, que nunca nos aban-
dona, mesmo quando não vemos mais as na-
ves nem os que as comandam. 

Desde que esses fatos ocorreram, sinto 
estar sendo ajudado sempre, invisivelmente. 
Passei a viver de modo estável a experiência 
de que jamais somos deixados a nós mesmos 
quando renunciamos ao livre-arbítrio humano. 
Percebi, então, que deveria falar de tudo isso 
como agora o faço, para que não mais hesite- 
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mos ante as oportunidades evolutivas que a 
vida nos traz. Devemos compreender que a real 
liberdade se constitui em buscar transcender o 
estágio infantil da satisfação de desejos, e não 
em fazer o que queremos. Urna vez superada 
essa etapa, a energia do ser passa a seguir uma 
vontade mais profunda, verdadeira e, quando 
menos ele espera, ingressa num estado que pa-
lavras não podem descrever. 

Daí por diante já não há perguntas, e 
explicações são desnecessárias. 
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PARTE 5 

Impulso 
transformador 





A experiência daquelas noites parecia 
terminada quando o plêiade, recebendo tele-
paticamente uma comunicação cias espaçona-
ves presentes, disse-me que eu poderia fazer 
três pedidos — mas que não fossem de coisas 
materiais. Compreendi então o "estar no mun-
do sem ser do mundo", descrito por Jesus, o 
Cristo, e vi bem claro que a minha integração 
no plano imaterial deveria ser a mais profun-
da e completa possível. 

Embora eu tivesse o hábito de nada 
pedir às energias superiores, porque sempre 
tive como certo que Deus conhece as nossas 
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necessidades melhor do que nós, vi que a ofer-
ta daqueles "deuses" representados no mo-
mento pelas espaçonaves era uma oportunida-
de, uma graça a mais que vinha ao meu en-
contro. Fiz então estes três pedidos: o primei-
ro, que eu não deixasse de ser aceito para o 
serviço ao Plano Evolutivo; o segundo, que 
todos os que fazem o Caminho comigo evo-
luíssem juntos; e o terceiro, que a luz e o amor 
dos seres cósmicos estivessem sempre presen-
tes quando eu me encontrasse trabalhando 
pelo Plano. 

Essa etapa de preparação, porém, já foi 
transcendida; estamos agora em plena transi-
ção planetária e participando dela bem cons-
cientemente. Está acontecendo uma transfor-
mação nas leis em todos os planos da esfera 
terrestre, como se um aperfeiçoamento de cada 
um deles se estivesse consumando. Os movi-
mentos de translação e de rotação da Terra, por 
exemplo, assim como a pressão atmosférica, al- 
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teram-se em harmonia com a evolução dos de-
mais astros, cada um dentro de suas próprias 
leis e em conformidade com leis maiores. A 
Terra torna-se menos densa, e isso influi sobre 
tudo que nela existe. Parte da humanidade que 
elegeu participar dessa mudança está vivendo 
transformações que se refletem até em seu cor-
po físico. Nas genuínas necessidades de seres 
como esses eu pensei especialmente quando 
fiz os três pedidos. 

As pessoas que percebem que há novos 
microórgãos implantados espiritualmente dentro 
de certos órgãos do seu corpo vêem por que 
passam por curas imprevistas e gozam de boa 
saúde. As que necessitam de tratamento po-
dem até ser levadas para outros planos de 
vida, onde são ajudadas por sutis operações ci-
rúrgicas, com resultados visíveis no corpo físi-
co denso8.

8  Vide MIRNA JAD — SantuRrio Interior, do mesmo autor, 
Editora Pensamento. 
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Assim, à medida que a Terra se for tor-
nando menos sólida, as leis imateriais passarão 
a reger a vida do homem de superfície. Já 
existe nos seres encarnados um impulso trans-
formador incidindo na área cardíaca, pois é es-
ta a mais diretamente sujeita à mudança da 
pressão atmosférica. Outra área do corpo físico 
prioritária nesse processo de transformação é a 
renal, para que haja melhores condições de se 
purificar e de eliminar as toxinas acumuladas 
durante os ciclos antigos de ignorância e de ce-
gueira. Finalmente, é também prioritária a área 
digestiva, para que a aceitação, a assimilação e 
a transformação dos alimentos se dêem segun-
do novas conjunturas alimentares, não mais 
baseadas apenas em produtos materiais e em 
suas propriedades estritamente físicas. 

Com as mudanças que já começam a 
acontecer no homem e com a purificação glo-
bal em ato na superfície da Terra, surgirão no-
vas espécies vegetais. Por outro lado, os mine-
rais que contribuíram para a atual devastação 
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da vida planetária, como o urânio, e os vege-
tais que contribuíram para o caos, como as 
plantas do fumo e as que dão origem às dro-
gas, serão removidos da órbita terrestre. Os 
animais que se mantêm sanguinários também 
terminarão seu ciclo de vida por aqui. Perma-
necerão, ou serão recolocados na Terra, os 
que estiverem em condições de colaborar com 
o novo homem e de evoluir com ele.

Como já vimos, esse novo homem não 
será agressivo. Conviverá, portanto, com alguns 
animais, ajudando-os a progredir; não agirá co-
mo agora, que deles se utiliza sem a menor 
intenção de prestar-lhes serviços. 

Uma nova alimentação surgirá, livre dos 
hábitos de hoje. Não incluirá produtos sólidos 
que exigem os dentes caninos, os pré-molares 
e os molares; toda a dentição será composta de 
dentes incisivos, pois os frutos e os cereais, 
após a purificação da superfície do planeta, se-
rão diferentes. O homem contará também com 
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meios de subsistência imateriais proporciona-
dos pela energia ono-zone, presente em to-
do o universo. 

Quem aspira a um novo mundo e a 
uma nova vida já passa por essa transforma-
ção, e terá a ajuda externa e interna de que ne-
cessita. Não mais lhe será pedido isolamento 
para a união com a vida espiritual. E ainda que 
por enquanto continue circundado pela psico-
se coletiva que caracteriza a vida atual da hu-
manidade e esteja em contato direto com as-
suntos de nível humano, tal união superior 
pode ocorrer, pois a realização interna não 'é 
impedida pelo que está fora da pessoa, mas 
apenas pelo que está dentro dela. 

O novo ser, que tem consciência espi-
ritual, transmuta-se e resolve-se em sua ação 
grupal, onde se integram os demais seres e as 
suas próprias partes: uma delas controlada pela 
mente racional e a outra inspirada pela intui-
ção, que ora desperta. 
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A sabedoria antiga já afirmava: "Este é 
o Caminho do Céu".

Em Erks está a fonte que alimenta o 
despertar, e dizem-nos seus amorosos seres: 
"Ireis encontrar-Nos ao vosso lado em todas as 
circunstâncias, e sabereis de Nós no silêncio; 
escutareis Nossa voz em vosso interior e vereis 
Nosso rosto, cuja imagem chegará até vós por 
meio do vosso intelecto despertado. 

"Sabereis, então, conduzir-vos sem Nos-
sa ajuda, porém estaremos à espera até que 
chegueis. Não partiremos sem vós, pois viemos 
buscar-vos. Para isso vos conduzimos ao en-
contro, em silêncio e com amor. Não deixare-
mos que erreis, perdidos e sem amparo, por 
caminhos que ainda desconheceis. No eterno 
amor cósmico Nós vos buscaremos, sem um si-
nal visível nem uma voz audível. 

"Vosso coração, agora fatigado, sonhará 
até fundir-se com o homem em mutação dentro 
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de vós, pois há uma mudança interior que es-
tamos buscando para todos. 

"Com todo o amor amareis os que não 
vos amam, juntamente com os que vos amam. 
Com  amor sem egoísmo, todas as almas chega-
rão a vós. No oceano de amor contatareis os 
membros da Nossa Irmandade, e ensinareis às 
criaturas que o Pai ama por igual a todas elas. 

"Atenderemos ao vosso chamado, fun-
dindo-vos suavemente na luz de Nossos veícu-
los levaremos embora vossas tristezas e senti-
reis, então, como a luz mística abraça-vos em 
silêncio e penetra vosso corpo. Cruzaremos to-
dos os montes com Nossa luz e viremos ao vosso 
encontro para sempre. 

"Fixareis os olhos em vosso interior e 
não mais precisareis buscar-Nos, porque Nós 
chegaremos a vós e viajaremos até as estrelas, 
que Nos respondem com sua luz." 
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Aromas do Espaço 
TRIGUEIRINHO 

Naquela noite, 
depois de uma curva estratégica 
da estrada, vimos surgir no céu 

uma grande luz... 
e quando o clarão se tornou 
bem visível, confirmou-se que 

não se tratava de 
urna estrela. 
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